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Jornal da

Boca quente

JoRnADA DuPlA 
Assessores parlamentares de deputados e vereadores vêm recla-
mando constantemente que estão fazendo jornada dupla nes-
sas eleições. No caso dos deputados, além de prestar serviços 
aos parlamentares, os assessores também estão trabalhando em 
campanhas de aliados ou parentes dos políticos pelo interior do 
estado. A choradeira é geral!

Coligação mais ou menos

inseparáveis
Em qualquer beco ou viela de Salvador por onde anda du-
rante a campanha eleitoral, o prefeito da cidade e candi-
dato à reeleição, ACM Neto (DEM), está sempre seguido de 
perto pelos ex-secretários e assessores de primeira hora 
a quem chama de irmãos, Luiz Carreira, Silvio Pinheiro e 
João Roma. Dia desses, a turma se apertou num local es-
treito, mas não deixou Neto sozinho.

De galera
Já a candidata do PCdoB ao Palácio 
Thomé de Souza, Alice Portugal, disse, 
após uma sabatina com jornalistas na 
Itapoan FM, que a turma queria pegá-
-la “de galera”, devido às indaga-
ções direcionadas a ela. 

QuEm QuER BACAlhAu?
Ainda sobre a sabatina dos candidatos, quem chamou atenção 
foi um correligionário de ACM Neto, que no dia em que o prefeito 
foi sabatinado, levou uma vasilha cheia de pastéis de bacalhau, 
distribuídos para quem quisesse provar a iguaria! 

Coligado com a Rede, que ocupa a 
vice em sua chapa, o candidato a 
prefeito de Salvador pelo PSol, Fá-
bio Nogueira, não sabia que a líder 
nacional da Rede, Marina Silva, es-
taria na cidade de Alagoinhas par-
ticipando de uma caminhada esta 
semana. Questionado sobre uma 
possível presença da ex-ministra 
em Salvador, Nogueira desconver-
sou e não conseguiu esconder que 
foi pego de surpresa. 
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Você repórter

VEm, AEDES
Um flagra feito pelo leitor Joilson Gomes mostra o acúmulo de água pa-
rada na obra do metrô de Salvador, próximo à BR-324. “Os buracos que 
usavam para fabricar as vigas ficam cheios de água, podendo se tornar 
criadouros de mosquitos Aedes Aegypti”, reclama. 

Fila Da DesorganiZação
Um leitor que preferiu não se identificar procurou a Metrópole para denunciar a confusão causada por 
alguns taxistas em frente ao Teatro Castro Alves.  “Alguns taxistas fizeram duas filas e travaram o trânsito. 
Os ônibus que passam no ponto em frente ao teatro têm de parar longe do meio-fio e comprometem o 
passageiro”, contou. Pra que organização, não é mesmo?
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 “O que nós pedimos é que seja 
dada continuidade a esse 
paraíso que é a Prainha”

Alex da Prainha, comerciante

ADEuS à PRAinhA?
Após omitir impacto ambiental em projeto, Braskem quer reverter liminar que suspendeu licença de novo porto

As águas calmas da bela Prai-
nha, em Candeias, tornaram-
-se alvo de disputa desde que a 
empresa Braskem anunciou que 
pretendia ampliar seu terminal 
industrial, criando uma área pri-
vativa no local. Enquanto pesca-
dores, comerciantes e visitantes 
apontam a região como impor-
tante patrimônio das 11 comu-
nidades vizinhas, empresários 
citam os empregos e recursos 
financeiros que serão garantidos 
ao município. 

Graças ao barulho feito pelos 

moradores da região, o assunto 
chegou à Justiça, e o juiz Sérgio 
Sampaio, da 6ª Vara da Fazenda 
Pública, suspendeu a licença que 
autorizava a Braskem a operar 
privativamente na região. 

Segundo Sampaio, a Braskem 
omitiu informações importantes 
sobre os impactos ambientais de 
sua operação, a exemplo da des-
carga de produtos petroquímicos 
como hidrocarbonetos de petró-
leo, chumbo, cádmio, mercúrio, 
cromo, arsênio, pesticidas e sol-
ventes. A decisão, porém, pode 
ser revertida, o que colocaria o 
patrimônio ambiental da Bahia 
novamente em risco.

Projeto em Aratu começou ainda na antiga Copene e avança há mais de uma década com a Braskem 

Bahia

Em maio, o prefeito de Can-
deias, Sargento Francisco, man-
dou para a Câmara de Vereado-
res um projeto que alterava o 
Plano Diretor da Área Portuária. 
Com a mudança, a Prainha pas-
saria de Área de Proteção Am-
biental para Área Industrial — o 
que permitiria, assim, a cons-
trução do porto privativo.

 Porém, na época, os vere-
adores decidiram suspender a 
votação, depois de a promoto-
ria da cidade solicitar informa-
ções sobre um incentivo fiscal 
concedido à Braskem para a 
instalação do terminal. A Pre-
feitura não atendeu as ligações 
da equipe de reportagem. 

mp de olho 
na prefeitura
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 “Tem de vir de barco para a 
Prainha. Fecharam nosso 
ganha pão”

Dejanira, comerciante

Com autorização de novo terminal, área portuária se estenderia à Prainha, acabando com uma das últimas regiões de lazer natural de Candeias Há anos, barcos e jet skis dividem o cenário com as grandes instalações petroquímicas em Aratu

Bahia

O Inema confirmou que, 
após dois meses, nada mudou. 
Segundo o órgão, uma audi-
ência pública que acontece-
ria neste mês de setembro foi 
cancelada e não tem previsão 
para ser remarcada. Seriam 
discutidos os impactos am-
bientais da ampliação do por-
to para a economia local.

“A Prainha tem o licencia-
mento do Centro Industrial de 
Aratu, que consta que o local 
é uma zona portuária conso-
lidada. Mas como é de conhe-
cimento, dentro desta zona 
existe uma prainha utilizada 
por populares. Todo licencia-
mento vem sendo conduzido 
pelo Ibama”, disse, em nota.

Em julho, a licença am-
biental que autorizava a 
Braskem a operar o novo por-
to foi suspensa. A autorização 
dada pelo Inema foi revogada 
sob o argumento de envolver 
“graves riscos ambientais que 
comprometem a Prainha”. 

O juiz Sérgio Sampaio afir-
mou, em sua decisão, que o 

novo terminal submete a região 
à degradação. “Se revela absolu-
tamente conflituosa a manuten-
ção das atividades portuárias da 
Braskem e a utilização da ‘Prai-
nha’ como área de lazer e recre-
ação, razão pela qual uma das 
duas hipóteses deve ser sobres-
tada cautelarmente pelo Poder 
Judiciário”, diz o texto. 

Ainda em julho, o secretá-
rio estadual de Meio Ambien-
te, Eugênio Spengler, citou os 
possíveis riscos aos moradores 
e turistas da região. “Temos 
alertado que é uma área pró-
xima a uma área industrial e 
ao porto. É uma área extrema-
mente bonita, não há dúvida 

nenhuma, mas tem restrições 
para uso de lazer, justamen-
te pela proximidade da área 
industrial”, disse. Novamente 
procurados, Eugênio Spengler 
e a Braskem não se posicio-
naram até o fechamento des-
sa matéria. Vamos continuar 
acompanhando a questão. 

audiÊncia pública cancelada 
e sem previsão de nova data

AtuAção dA brAskem
nA áreA é “conflituosA”

sema e braskem se calam

11comunidades

vizinhas ao Porto de 
Aratu utilizam a Prainha 
como área de lazer

O comerciante Alex da 
Prainha contou que só é pos-
sível chegar ao local de barco, 
já que o acesso via estrada, 
que passa pelo Porto de Aratu, 
é fechado. “Algum indivíduo 
com má intenção tocou fogo 
na vegetação e hoje o acesso 
está interditado, até porque 
é uma área de grande risco”, 
disse. Apesar dos problemas, 
o comerciante cita o potencial 
turístico da área, segmento 
que garante a renda das fa-
mílias da região. “Daqui nós 
ganhamos nosso pão. Precisa-
mos disso”, lamentou. 

Acesso Por terrA foi interditAdo

Potencial turístico da área seria destruído pela instalação de um novo porto privativo
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1,8bilhão

foi o valor movimentado 
pelo esquema, de acordo 
com o Ministério Público

Grautech, Oliveira 
Santana, Serv Bahia e 
Real Locação são alvo

“leão solto”
O vice-prefeito de Santo Amaro foi solto em 3 de agosto e disse ter saído 
fortalecido. “Eu saí mais humano e, com isso, vou dedicar minha vida ao 
povo de Santo Amaro. O leão está solto e vai para a batalha”, falou.

adsumus
A palavra Adsumus é uma expressão em latim que significa “Aqui 
estamos”, e é utilizada como lema do Corpo de Fuzileiros Navais do 
Brasil, refletindo o permanente estado de prontificação para a missão.

Bahia

ACABou o ESquEMA
Operação Adsumus desarticula fraude bilionária em municípios baianos; empresários e políticos estão em alerta

A operação Adsumus, defla-
grada pelo Ministério Público 
da Bahia (MP-BA), tem deixado 
políticos e empresários baianos 
em alerta. Deflagrada com o in-
tuito de combater fraudes em 
licitações, além de crimes de 
peculato e lavagem de dinheiro 
em cidades como Santo Amaro, 
Lauro de Freitas, Camaçari e 
Salvador, a Adsumus já colocou 
atrás das grades o vice-prefeito 
de Santo Amaro e atual candi-
dato a prefeito do município, 
Leonardo Araújo Pacheco Pe-
reira, e o secretário de Admi-
nistração, Desenvolvimento, 

Obras e Serviços da cidade, Luís 
Eduardo Pacheco Alves, na sua 
primeira fase de atuação.

Já na segunda fase, o MP 
mira empresas do ramo de 
construção civil, que movimen-
taram cerca de R$ 1,8 bilhão en-
tre 2011 e 2015 em um esquema 
ilícito. Nove mandados de busca 
e apreensão foram cumpridos 
em casas e empresas nas cida-
des Camaçari, Salvador e Lauro 
de Freitas. Segundo a investiga-
ção, empresas como a Grautech 
e Oliveira Santana receberam 
R$ 17 milhões dos cofres de 
Santo Amaro e as empresas Serv 
Bahia e Real Locação captaram 
em contratos licitatórios um va-
lor de quase R$ 14 milhões. 

empresários foram 
presos em fase da operação

A Serv Bahia e Real Loca-
ções são ligadas ao empresário 
Paulo Vasconcelos, do setor de 
locação de máquinas, e a Oli-
veira Santana e a Grautech, a 
Roberto Santana, no setor de 
construção civil. Os empresá-
rios foram presos na primeira 
fase da operação.  Na segunda fase da Operação Adsumus, def lagrada nesta semana, carros de luxo foram apreendidos pela Polícia Rodoviária Federal 

divulgação/prf

divulgação/prf

Foto Tácio Moreira
Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br
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R$ 24 milhões
Só em Santo Amaro, o esquema irregular de contratação de obras, locação de maquinário e realização de 
serviços públicos causou um rombo de R$ 24 milhões aos cofres públicos. A descoberta das ações ilícitas 
causou a prisão de Leonardo Pacheco e do secretário de Obras, Luís Eduardo Pacheco.

Bahia

De acordo com o promotor 
João Paulo Schoucair, as em-
presas atuam em 20% das ci-
dades baianas. 

“Um dos núcleos é de 
amigos e cônjuges, outro de 
irmãos e tia. A coisa gira-
va em torno de elementos 

consanguíneos. As empre-
sas eram iniciadas, pasmem, 
com beneficiários do Bolsa 
Família”, disse.

Sem descartar outras eta-
pas da investigação, o promo-
tor atribuiu a expansão do es-
quema à falta de fiscalização.

falta de fiscalização facilitou 
expansão das irregularidades

“infinidAde de 
documentos”

Na operação, o MP apre-
endeu joias e cinco carros de 
luxo. “Os gestores garantiram 
os contratos das empresas de 
construção perenemente. Há 
suspeitas de utilização de la-
ranjas, mas ainda é cedo para 
falar de prisões. Arrecadamos 
uma infinidade de documen-
tos que serão analisados”, afir-
mou Schoucair.

O MP mantém em sigilo os 
nomes dos empresários envol-
vidos no esquema. A Metrópole 
procurou as empresas envolvi-
das, mas não obteve resposta.

 “As empresas eram iniciadas, 
pasmem, com beneficiários do 
Bolsa Família”

João Paulo Schoucair, promotor de Justiça de Santo Amaro
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Mais 
política?
www.metro1.com.br

Entrevista

O ministro-chefe da Secre-
taria de Governo, Geddel Vieira 
Lima,  prometeu na Metrópole, 
segunda-feira (5), que vai dar o 
melhor tratamento possível ao 
governador Rui Costa (PT), ape-
sar das divergências políticas.

Questionado por Mário Ker-
tész sobre a fama de estourado, 
Geddel confessou o “pavio cur-
to”, mas disse que o petista será 
recebido em Brasília com “gabi-
nete aberto” e até “tapete ver-
melho“. “Já fui mais brigão. Tem 
coisas que você não esconde. 
Eu tenho temperamento forte. 

Hoje, meu pavio continua curto, 
mas demora mais de acender. 
Meu desafio é poder contribuir 
efetivamente para o Brasil. Eu 
liguei para o Rui, disse que a 
porta [do gabinete] estava aber-
ta. Estamos analisando repasses 
para o Nordeste. Se o Rui che-
gar em Brasília, estaremos com 
as portas abertas, as portas do 
gabinete aberta. Se o Rui avisar 
antes, boto até tapete vermelho 
para recebê-lo”, brincou.  

ministro Promete “gAbinete Aberto” e “tAPete vermelho” A rui
Presidente estadual do PMDB criticou os que consideram o impeachment “golpe” e mandou o PT de volta às ruas

Geddel Vieira Lima, ministro da Secretaria do Governo 

O presidente estadual do 
PMDB afirmou também que  
a argumentação petista de 
que houve um golpe contra 
a agora ex-presidente Dilma 
Rousseff não cola. Segundo 
ele, a presença do PT no im-
peachment é suficiente para 
mostrar a lisura do processo.

“Um país que tem Con-
gresso funcionando não tem 
golpe. Como pode haver gol-
pe com a participação da ex-
-presidente Dilma, comanda-

do pelo ministro do STF? O 
partido dela assinou a ata da 
sessão, o PT propôs a votação 
dividida em duas, o que deu a 
ela a possibilidade de se can-
didatar, e ela cometeu crime 
de responsabilidade. No mais, 
é natural. O PT agora quer vol-
tar para suas origens, reavivar 
sua militância. Vai voltar para 
as ruas, das quais ele se acha-
va dono. Não houve golpe. 
Isso é lero-lero do meu amigo 
Jaques Wagner”, ironizou. 

Comparando Rui com o ex-
-governador Jaques Wagner, Ge-
ddel ressaltou destacou a perso-
nalidade de cada gestor. “Wagner 
tem um estilo mais despojado. 
Rui tem uma cara mais fechada, 
estilo valentão. Minha relação 
com ele é institucional. Espero 
que agora o governador desça do 
palanque e acabe com essa con-
versa de governo ilegitimo. Não 
tenho intriga com Neto e espero 
que Rui tenha com a gente uma 
relação institucional”, disse.

“golPe? isso é lero-lero” “esPero que rui desçA do PAlAnque”
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Cidade

MEnoS DE R$ 700 PoR DiA
Comerciantes revelam que, somados, os 40 boxes que resistem no Mercado de Cajazeiras não faturam quase nada

Em agosto, a Metrópole 
contou o drama de feirantes 
como Sérgio Gomes, que atua 
no Mercado de Cajazeiras, em 
Salvador. Inaugurado em no-
vembro de 2015, o equipamento 
foi criado para transferir os co-
merciantes que ficavam na Ró-
tula da Feirinha. Mas, quase um 
ano depois, as reclamações ul-
trapassam em muito os ganhos 
e os prejuízos tiram o sono. 

Sérgio conta que a Secreta-
ria de Ordem Pública (Semop) 
continua ausente e as melho-
rias que poderiam atrair os 

consumidores ficaram só na 
promessa. Enquanto nada é fei-
to, prejuízo e insegurança con-
tinuam na rotina do local. “Este 
mês, quatro boxes já foram as-
saltados. Depois, descobrimos 
que uns moleques entraram na 
bomboniére e levaram umas 
mercadorias”, contou Sérgio.

Um outro comerciante, que 
pede anonimato, alerta para a 
situação triste dos poucos fei-
rantes que resistem no local. 
“Estamos sofrendo, passando 
fome, a ponto de cometer loucu-
ras. (...) Estou passando privação 
com a forma com que a Semop 
está tratando os ambulantes. (...) 
Estamos vivendo de espasmos 
matinais e espumas”, falou.

Procurada pela Metrópole, a 
secretária Rosemma Maluf não 
atendeu aos nossos telefonemas.

“estAmos PAssAndo fome”

ajuda ainda é promessa
Lá atrás, a secretária Ro-

semma Maluf havia prometido 
levar serviços para o mercado 
como forma de atrair a clien-
tela, mas nada foi cumprido. 
“Disseram que iam colocar 

marcação do SUS, banco e lo-
térica, mas foi só conversa”, 
reclamou Sérgio. 

“Hoje o mercado inteiro 
não fatura R$ 700 por dia. Fi-
zemos o balanço”, completou. Para os poucos que vão ao Mercado de Cajazeiras, o cenário é este: muitos boxes fechados. E acredite: tem mais feirante do que cliente

A beleza da fachada não ref lete a situação em que vivem os comerciantes do mercado

30%

dos 133 boxes do Mercado 
de Cajazeiras estão 
funcionando. Isso, só 30%.
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Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br

STF encontrou 
irregularidades na 
acusação a Almiro, 

diz defesa

Especial

PRoCESSo SuSPEnSo
Acusações de assédio moral e sexual contra ex-secretário Almiro Sena estão paradas até julgamento de habeas corpus

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) mantém suspenso, desde 
março deste ano, por meio de 
uma liminar, o processo contra o 
ex-secretário de Justiça, Cidada-
nia e Direitos Humanos da Bahia 
Almiro Sena. Ele foi exonerado 
do governo Jaques Wagner após 
denúncias de assédio moral e se-
xual contra servidoras da pasta 
em 2014. Na época, o Ministério 
Público protocolou uma ação 
para investigar o caso.

Com a suspensão, nenhum 
ato pode ser praticado no pro-
cesso até o julgamento do habe-

as corpus apresentado por Sena. 
Procurada pela Metrópole, a 
equipe de defesa do ex-secretário 
explicou que o processo corre em 
segredo de Justiça, mas ressaltou 
que o STF encontrou irregula-
ridades no procedimento. “Na 
representação, na tramitação do 

procedimento e ilegalidades na 
fase de investigação”, disse um 
integrante da defesa de Sena.

Os advogados do ex-secre-
tário não informaram quando o 
habeas corpus deve ser julgado. 
O ex-secretário e as servidoras 
não foram encontrados.

Promotor Almiro Sena ainda aguarda os trâmites judiciais para que seu caso tenha fim

carol garcia/agecom



Jornal da Metrópole, Salvador, 8 de setembro de 201612

2ª Etapa da Linha Vermelha, BR-Águas Claras. 
É mais uma grande obra do Governo do Estado pra você andar melhor.

Depois da Avenida Orlando Gomes, o Governo do Estado entregou a 2ª Etapa 
da Linha Vermelha, BR-Águas Claras. Um complexo viário com nova via 
marginal, novas alças de acesso, retornos, ciclovias, faixas de pedestres e 
passeios, que está melhorando o trânsito no acesso da BR-324 até Águas 
Claras e Cajazeiras. A Linha Vermelha é um grande corredor viário, que vai de 
Piatã até Paripe, integrado com a nova rodoviária e com o metrô, em Águas 
Claras, transformando a mobilidade urbana da nossa capital. É mais uma 
obra tamanho G, do Governo do Estado.

Veja no mapa ao lado como é o 

trânsito agora no acesso da  

BR-324 até Águas Claras, 

Cajazeiras e bairros adjacentes. 

Com essa nova organização, 

a 2ª Etapa da Linha Vermelha 

vai melhorar o fluxo de veículos 

em toda a região.

2ª ETAPA DA LINHA VERMELHA
BR-ÁGUAS CLARAS

OBRA DO GOVERNO DO ESTADO.


